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Na génese da obra Cartas Celestes (1974) esteve uma encomenda feita pela Prefeitura 
de São Paulo ao compositor Almeida Prado, de uma peça para piano solo que pudesse 
servir de fundo sonoro de espetáculos no Planetário Municipal de Ibirapuera. 

Paralelamente a uma celebração da luz, do espaço-tempo e da ressonância sonora, 
Cartas Celestes é também uma obra de natureza eminentemente representacional, que 
retira do real e do científico a sua inspiração artística.  

Toda a preparação pianística da obra é feita, portanto, com base num imaginário visual 
astronómico, que o pianista extrai diretamente da partitura, e que tem em cada 
momento presente no seu inconsciente. 

Impõe-se, contudo, encontrar soluções que permitam ao público aceder ao mesmo tipo 
de indicações presentes na partitura, com o objetivo de lhe dar a conhecer todas as 
conexões astronómicas que são a essência da peça e sem os quais, a sua compreensão 
é forçosamente parcial. 

Assim, procurei na intenção original do compositor e na génese da peça a solução para 
este problema: transformar a sala de concerto num planetário e tocar as Cartas Celestes 
no ambiente para o qual tinha sido originalmente concebida.  

A presente apresentação intenta explicar alguns dos processos e motivações que 
levaram a esta opção, e de que maneira ela pode potenciar a experiência num concerto 
ao vivo. Inclui-se finalmente uma gravação da obra na sua versão multimédia, na qual 
se podem observar as características anteriormente explicadas. 
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